
CONGRESSO DE ESTOCOLMO (1964)
CO llTÉ DE ESTUDOS DE T -RIFICAÇ O

Presidente da Se ão e do Comité - PULO DE BARROS

(portugal)
Vice-Presidente da Sessão-NoRM \ •. EI LlOTT (Grã-Bretanha)

A Sessão do Comité de Estudo de Tarifícacão realizou- e no
dia 25 de Junho pelas 14 h sob apre idência do Engenheiro
PAULO DE BARROS, Vice-Presidente da U IPEDE.

VI «Exposição breve do Presidente do Comité»

Anexo I: «Conclu ões preliminares do Grupo de Trabalho
para e tudo da incidência da Qualidade de Ser-
viço obre o custo de fornecimento de energia
eléctrica» apresentada ~ por JUAX SAl S CARDÚS
(Espanha).

Anexo II: Ob ervações de 1. CHARLES SAVOIE (Suíça)
sobre a nota apresentando as conclusõe preli-
minares do Grupo de Trabalho para e tudo da
incidência da Qualidade de Serviço no custo de
fornecimento de energia eléctrica.

VI «Alguns progre sos recentes da Tarificação na Suécia»
por JOHN FLETCHER (Suécia)

Plaquette: «Princípios Gerais da Tarificação da Energia
Eléctrica» (Trabalho expondo os princípios di-
rectores da tarificação definidos no decurso de
reuniões realtzadas pejo Comité de Estudos).

Antes de se entrar propriamente na Ordem do dia o Presi-
dente da Se são apresentou uma exposição geral sobre a

118

activ idade do Comité de Estudo desde o último Congresso
(Baden-Baden, 1961).

Em referência à publicação dos «Princípios Gerais da Tarí-
ficação de Energia Eléctrica», apre entada no Congre so
como trabalho do Comité. acentuou que este livro proce-
dendo à análise da filosofia da determinação do custo da
energia eléctrica e da tarificacão constitui a primeira parte
dum trabalho de maior envergadura que o Comité se propõe
realizar.
O objectivo eria, assim. o de continuar estes estudos tra-
tando doutros a pectos do me mo problema como. por
exemplo. a depreciação ou dcferecirnento, forma das tarifas,
influência da qualidade de erv iço, etc .... quer dizer analisar
em pormenor as diversas questões abordadas. em plano
mais geral, na publicação já realizada.
No que respeita a outros trabalhos promovidos pelo Comité
-alientou c pecialmente os seguintes:

1 - Influencia da qualidade de <erviço no custo do forneci-
mento de energia eléctrica

2 - Inquérito sobre tarifas praticadas para fins electrotér-
mJCOS

3 - Cobrança, facturação e contabilização da energia eléc-
trica vendida

4 - Inquérito sobre regras de amortização
5 - Inquérito ...obre tarificação nas grandes cidades.

Em relação ao pri melro ponto, apresentaram-se duas comu-
nicações sob a forma dos Anexos, já referidos. à exposição
do Pre idente do Comité.
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que o número de p soas que compõem o agregado familiar
ou o rendimento do chefe de família não é ignificati\ o para
o efeito.

Somente a referência à potência posta à di po i ão, deter-
minada cm função do calibre dum disjuntor Oll de fu iveis.
traduzirá a realidade dos custos; apresenta, no entanto, na
prática ério inconvenientes de ordem comercial.

ELECTRICIDADE N.O 34

() SI tema ""Ih;CS difere do sisrcrna sueco na medida em
qu'" dá preferência Ô tarifa de c calõc , mai comercial do
lllle.: .1 turifu binómi ..i ; comporta um encargo fixo por quilo-
voltamperc c doi escu It cs de consumo,
mbora o preço do quilowau hora seja () mesmo, qualquer

que seja o seu emprego, ti dimensão do escalões varia, no
cnta nto, c III 1un ao (h: certas cu racterí liras do consumo,
por exemplo, iIli 111inação comercia I ou usos profissionais;
.sru diferenciação justifica-se por razões de ordem técnica
(rcspon abilidadc de asscgurar ~Iponta, diferente duma cate-
gori.l p.ira outrm e hi toucas.

tarifa francc "I não considera a ponta realmente pedida
potên ia média de () h na tarificação ueca) ma ba ela-se
numa rnodulaçã h, ran ; procura. em princípio, as egurar
a cc ntinuidade entre a tarifa de baixa ten ão e de alta
ten ão o «tarif vert» sendo aplicável a partir de 10 kVA.
umero a intcrvcn õe evocaram. por outro lado, o tempo

de duração duma tarifa adaptada a condições económica
do morn ruo c a determinação da ta a de juro a intervir
no cálculo do CUSlL) indu trial.

"l- Princtpt. \ Gerais da Tarificação da Energia Eléctrico

Foi apreciad: O trabalho d Comi ão, a qual pretendeu
traduzir a opinião da indústria numa publicação que não
fo e muito' a ta e que não deforma c, por forma alguma,
o pcn amemo do produtores, transportadore c di tribui-
dore de energia eléctrica,
Alguma intcrvcncõc de congre i ta c candinav o focaram
particularmente a ncccs idade de adaptação da tarifa à
realidade comercial de molde a poder atingir-se o objectivo
comum: e pan ão do con limo de energia eléctrica.
Em conclu ão, !\ t DESS S (França) acentuou que a passagem
duma tarifa têcní arncntc perfeita, aplicável à indústria, para
lima tarifa irnplificada adequada à pequena clientela e
ba eada em dados estatístico e numa amostraaern suficiente,....
con titui empre UD1 problema difícil de re olver. Torna-se
nece ário pa ar primeiro por uma olução de comproml",\("
muitas \ ezes longe da perfeição.
Antes de tudo torna-se ne c ssário assegurar o equilíbrio
da empresa e permitir a sua continuidade; estabelecer uma
tarifa não corre-sponderá ncccssàriarnente a fazer justiça
embora c deva orientar o consumo respeitando, no entanto,
a manutenção duma relativa igualdade de tratamento.
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